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Previf'ecesse
"Para os correligionarios', favores; para os adversarios.justiça" ...
Si, ao Menos o Lema •

.'

--------------------------------------------�--.------------------------------------------
,

Contudo, não prevalece, conquistou, muito menos pelo cal ainda no ostracismo, por- tidar ismo, -- apoiado em che- com o grande Laura Muller.
não!

.

O que prevalece é a prestigio pr ópr io que pela que o eleitorado de cabresto fetes semi-analfabetos, mas A discordia, a desunião, o
estreita ambição do mando e sobreexistencia da máquina continúa nos distritos rurais cabresteadores, 'pela fatalida- exclusivismo sacrificam os ca­

da enriquecimento rápido e ili- getulitária, acionada durante' sobrepujando as conciencias de do fneio, de homens ainda tar inenses, sob um mando­
cito. Empreende-se a esca- quinze anos por um cúpido e esclarecidas, já podemos, con- mais rudes, -- sufoca pela nismo regional por demais
lada do poder para a con- maneiroso ditador; embora tudo, erguer a voz reivindr' maioria qe sutragios as mas- acanhado e mesquinho.
quista da fortuna facil. Dai partidariamente ass im opr i- cadora, sem que a prepoten- sas citadmas, aptas para o vo- . Quem é, aqui, opos icionis"
o esmagamento de todos mido, pode o povo, entretan- cia' ditatorial Inos garroteie, to. Ai o nosso mal, a nossa tá tem todos os defeitos, por­
quantos têm a desventura de to, dizer-se livre, sob o arn- na garganta, a palavra de li- desventura. 'que- as. qualidades boas são
obstruir a estrada ambic io- paro de uma carta legal, pro- berdade. Santa Catarina, mesmo com privilegio do governo e seus
náda. / . vinda em grande parte do an- Ai está o sr. Adolfo Kon- seu filho na Vice-Pres iden- adeptos. Si ainda ao menos

EmbOla esteja o Brasil sob I seio da coletividade. der como um símbolo das as- cia da República, ainda não é prevalecesse o lema -- .!para
o jugo de um partido que o Com nossos homens de es- p iraçõ es catar inenses. O par- um Estado feliz, como o era os correligionarios, favores;

para os adversar ios, justiça-r: rios, de preferencia aos mais
-- si ao menos assim Iosse.: rancorosos e vingativos. Pr e­
ainda bem. Mas para" adver- ter idos o mérito, a compe­
sar ios, certo é que só se r e- tene ia, o valor, quer-se ien­
servam a injustiça, o mau tra- te' para politicalha e jamais
to, a desigualdade. . para o exercicio correto ,de
O exclusivismo s ituacic- funções.

nista de Santa Catarina é um Todavia, já temos ,ll!na
dos m'ais entranhados. Tão en- Constituição e isso é m\lit�

.
'

tranhado que todos os postos e COIsa. .

cargos, mesmo os que não
(
Quem vivia sob a ,ca�ga

são. de .caráter partidário, só ditatorial, sacudiu 1elizmeHfe
se entregam a correliaicna- -. o Jugo.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *
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LAGUNA, Santa Catarina� 13 de Outubro de 1946 *
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O desamor-do snr. Getulioya�gas â Patria e por 'outro lado oseu apêgo me'sq'ui�li'ô"ê(Ó·;"pj)dert
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TRISTES RúMORES __ •
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,
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C9nstituiÇã� E' DE POR�SE EM, GUARDA O, B:RASIL
Começou, como todas as suas congêneres, com o pé I Grandes manobras do·· .. • .. .. • .. .. .. • .. ,.. .. .. .. • � � ". .." .'� .... y

esquerdo, a Conferencia de Paris. Mal iniciados os traba-, Exército argentino em

T I d'
, .l I

I
'," '., ._' .

.

lhos no Polacio de Luxemburqo; onde ta�to e. tanto 1Jozeri� nossa tronteita e e'grama e, .u·m n�ot"ta·ve':· v'·ar'8.�,
ecoa exaltado a bramir por uma causa tao simples como e ... _� ..

• ,. .. ,'.
V

a Paz, e j� se ouviu de fora a trombeta da valentia, um I - ..'" .... .' . ,I I,.' .,', _"' .:. .' 'r" .:
jrenético ala�_me -de lula, desmentindo,

_ anul�ndo assim BUENOS AIRES -- (A., O s�: VI�al Ramos, exemplo de n�brez� c.dlgnIdade, ., ��.•••,

•••� a•••.

aquela reumao de representantes das naçoes unidas. F. P.) -- As manobras que e um patr imomo de virtudes CIVICas, na vida pública de San-

At
.�

nd
,.

,
,I. . ..

h:"'"
.

E logo da -America do Norte, para onde temos os o exército argentino realizará I ta Catarina. Com muito prazer, portanto, r eg istramos aqui
. e o e vai 'O . ·u'mor.

brasileiros os olhos voltados com máxima simpatia vemos em novembro proxrmo conta- a sua palavra: ,

'-
d •

IA ,o grito de pavor que põe a tremer os corações mais frios e r�o com a presença 0_ pr e- FLORIANOPOLlS, 3 _:_ 'Corr reio do Sul"Laguna. -- InG; es' • .-

esquecidos do mundo. Para nós, a adoeriencia que o snr. sld�nt.e Peron e s erao as
Apresento á ilustrada redação do Correio do Sul a expres- a' ,

..

Kenneth Royall, sub-secretario da Guerra fez espalhar pela �als I�portant�s de quantas são do meu reconhecimento por ter se lembr�do de mim,
imprensa internacional, referente á nova' conflagração imi- teem. sido realizadas na Ar-

neste memento de alegria pela elevação do N�reu ,á Vice­
nenie com os Estados Unidos, só pode ser interpretada co- gen�ma ..

Nessas �anobras de-
Pres idencia da República em um memoravel pleito. Abraços

mo um gesto refletido de quem «avisa amigo é», e nãomero verao In t e r v I r cer,ca, de (a,s.) __

.

Vidal Ramos».
braceio, pura ameaça traidora. Isso porque de há muito 25.000 homens do Exerclt_o,
propensos para a definitiva confraternização com' os ianques, som contar com o concurso� *WêW & =-- ... c6 pés.';

, P:ara Ter 'como os inaleae. ',
não cremos essa boq; g_ente q_ge ainda sente bem viuo o es-

das fôr ças de mar e ar.
_ Pão t ._ -l? eltro fi- e' G '4� a n-h o.-to 5 cA melhor reunião diplo-, ts,.iez.ei .têm' ll���i.tmo�,,�$-·

pirita deii:wcrala' de .Roosevelt; "'a nutrir 'âdiosfascistas; de- •••.

mática dci, ano foi Qferecida s.iro l.
seios imperialistas, Não cremos, a despeito do telegrama As manobras mais impor- Em Buenos Aires apare-I' Com Perón é assim: cpão Da noitcr p�lSaga pelo e�h.i- ,

.'

,', � 1

enérgico da Agi!ncia AFP de 'PaTm Beach: «Paira gra've tantes, ou sejam as de maicr ceram grandes cartazes pelos pã�, queijo, queijo... xador brasileiro, dr: MORiz __.. 'é.''>..,.;_·'..'\...'

...__

d E t d U 'd envergadura, consistirão numa I d C h E
-

I .J A
-

ameaça e guerra aos· s a os m os, a menos que conser- murcs, em pro a ampan a I screveu nao eu... 'liIe r�aão ,e �ua ..es-pwa, na � ..vemos um exército forte, capaz de deter todas as' nações cperação ccmb;nada de de- de envio de trigo ao Brasil, Ainda a. respeito d. trigo E�baixada,"elÍl Mount' St. O.
agressivas. Devemos estar prontos para servir-nos da bomba sembarque na Provtncia de nos" quaÍs se lê, em letras e Peron, lembra-nos notificar hóspede distinguido com essa
atômica em caso de qualquer ataque, Acumulamos Já im- Entre Rtos, com a colabora-

negras, num fundo branco: aqui_ uma piada que está to- recepção fél. o mini�tro-dé'-
portantes reservas de material bélico e

.

('ontamos constihâr ção da fôrça aérea e da es- -Peron pede aO povo: eco- mando curso no Rio, fruto bolso das Relações Exterio-
denlro em pouco um exército permanente de 4.500.000 ho- quacra fluvial. ncmize para a humanidade. naturalmente da Cverve .. ma- res d� Brasil, snr. J�ão Ne;'
mens». Eni síntese aí estão as mais horriveis palavras do Poupe o pão, não se prive liciosa do carioca. ves da Fontcura. Tendo ape-
snr. l{enneth Royall que naturalmenle repercutirã.o por en- Trepas aéro-transportadas dele, mas não o malgaste.. Quem está mandando as nas c.inco pés e uma polega�
ire os escombros ainda não varridos da Europa agoniada, fa- e paraquedistas darão as ma� Faça i�to e o general Peron ondas de gafanhotos para o da de altura c uma cç-mplei­
zendo tremer os ossos dos milhares e milhares de combatentes, nobras de novembro próximo poderá ajudar' nossos irmãos Brasil é a Argentina, que os cão de joquei, era dificil de
caidos em vão nos campos de' batalha. as proporções qe uma ver�a- I

brasileiros. Campanha pró- cria com desvelo, para esses encontrá-lo, pois constante-,
Para quem está ,atenlo á marcha dos últimos aconte- deira guerra. trigo para o Brasil.. ataques em maúa. mente se' achava num· canto. ------ 1iJ

cimentos politicas que q'uase esmagam a terra na sga im-.� ��petuosidade, não queda atônito anle mais esse mau passo.
Era de esperar de onde quer que partisse.. Da Russia, por 500 000 d' f '

.

b ·1·éxemplo, não seria novidade. A guerra anterior, segundo • 'sacas' e ca e . rasl elro P'araanda com razão de boca em boca, ficou pelo meio. Houve
uma.breve interrupção apenas no conflito. As armas estão WADSHlNGTON d(U·EP·)d- Al�u.ncia .•eofic_i!llmedn-.����...;� ..te que o epartamento e sta o so ICltcU ao governo o

.

, _ ......,.... w� .

sendo lubrificadq,s, é a verdade. Duas coisas tremendas,. '

l d' d j. d t b 'I 'd d
.

l
BrasIl o lançamento no mercado amerIcano de 500 000 sa-

C' b dres aram e pe, esa wn o a es a L l a ,e umversa, ou se- d f" d
- 1

•

"

. '-II -

jamo capitalismo judeu norte-ame,ricano, para não falar no dcas
e :a,e'd·urante o m�s cdeOutublr�, dentr_o dOos termos

.
am· lo-negr,o-'. O.

b t- 'D t' d' d' d d' o convenlO e preços aSSIna o no u Ilmo verao. conve-regmw re ,ao, e o marnsmo. eras lSSO, OLS mun os e '

d'
- -

h' f'
,

d fb·
-

t Ih t F nI� Ispoe que se nao ouve r estcques su IClentes e ca ê ,. 11._ ..am lçoes que se querem ,es raça ar mu uamente. oram b I 'd "b·l· d .' "

pressurosos os Estados Unidos em prevenir o provavel inimi-
ao

�reço esta e

e'dl d'
o

gd�v.ernol ra�1 eu,? everadPo� �m O p d- "f
.

I'b' dgo. Jogaram carapuça que cabe em várias cabeças. Oxalá v50enO OaOOuma quantl a � a IClOna que nao exce era ce ro u O .está I· era o, mas D.eaoici..,a'nfe5:'.

t· 'd d d M
". sacas por mes. ;5ln zmz assem mesmo, esse mo o. as a co�sequencw sera

_..........",''''�''''''''........".......�''''''''_""......,.._",�...............".......�_..bem diver�a:causargrandespruridos na carne doutrospaises.��

crananciosos ·e sem'.· esc.:pa"'t\,J:'.I,�s· $a',ze·.,...m.:'",·O Brasil nessa hora deve se coçar também. «Há muito pessimismo no Mundo» 5 }"'U u f �;�q
Terá sido atoa, só por efeitos pirotécnicos, que a

Ibomba atômica levantou cogumelo de nuvens em Bikini? Declara o general Eisenhower es "eclJ arões esc'anda':10'salSNo clarão aberto pela' energia radio-ativa, nitidamente se

.

t' .),
,

'.. '.'
Mas nenhuma grande Nação deseja a guer-1)iam' horizontes sangrentos e escabrosos. Se algo transtor-

nou, de fato, o inveT}to dwbólico, á terra não, não foi, que
ra globa' nem quer provocá-Ia O mercado do c'imento na riCO da ca�a Hoepcke por zeiros cada saç,a, tip� CQ",a.»."continua bem firme, graças a Deus; delle ter transtornado os

'

deliberadamente Laguna apresenta· aspecto negociantes de mcral cuvido- Que latuna,aC:ql1·,.Sõ �"'IIi9.miolos desse povo que ora se arroga o direiw de usá-lo PRESTWICK, Inglaterra (U. P.) -- O general Eisen- revoltante. sa, passa então a ser vendic'o a g.ente lhes pu,bl,icaJUJo. elll.
como entende, não embora a pique de destruir a hu- hcwer, em entrevista concedica á imprensa' declarou· R tOm d'

'
"
a 65, logo depois a 70' e letra de forma os .:oD>·�s, , ",,". " e e -se nos epoSltosa· c

.
' , -

maTliídade. E�tc.u ccnvenclco de cuas cOisas -- nenhuma grande I
m d; f'

.

d d d peuco mais tanle a 80 cru- , conceltuados_!
d 'd - J J ' erca or ,a, a Im e an oPo em, pms, esde já cruzar 08 braços os di:plomatas. naçao co munco dere]a a guerra glebal nem quer provo- t' g

- ,- .' 'I
P'

.,

l '�l .1 I 'b 1 .... pas o a anancla e a CUpICJeZ,A "az:, e uma COLsa slmp es, que não requer demasia de ca- a ce I eracarrente no memento prerente. DI"o esteu fazer se e 1-Ll i't d A Nd' 'd - . ". - specu açoes que O E t' d' 'U· ô'
( "

'
--

pwal'ras e a lU. es.
d

penas. um silencio ferlil de pensa- certo
.. ada veJo �ue um� gra� e

n_açaho queIra conquistar causam indignação. " S S a OS, nl os nao
menfos construtLVos, e trabalho e ,boa vontadfJ. A prova é por meIO a guerra e, renco aSSIm, nao averá nenhuma pro- Não h

.

t
.

,que enquanto se discute no palacio parisiense, sobram tiros vecaçãDo,deli�erda(ta·f· da Lagu:a;c::s� o

d::d:r;�: retirarão S�LtS navios
,em Trieste,r(mcores e pragas entn os Judeus da Palestina IS8e aIn a o amoso cabo de guerra: cHá muito pes-

.

d· 00 Med1·terraneo.'. se esteja ISposto a pagar o
oe se briga em todos os pontos cardiais. SImlfIDO no munco. Asslm, quare que pecemes di�er que

.

d b'- L' f
\

_. preço o cam lO-negro, oOs 'brasileiros têm mais que nunca de abrir ôlho. nao na uturo para a tColab<vaçao mundial.. produto aparece com fartura,Olhe o nosso vizinho-águia: o Peron. Ele sonha uma he-
gemonia por essas ban.das, a pau. Contam do Rio Grande S t C I' E' d t· 1

A casa Hoepcke, quean a a arzna. que o es mo a co ocou bem alto, ainda preza seus escrúpulosdo Sul que Getulio andafareTando seu irmão de cl'iaçãó, o dando-lhe a vice-presidencia d� Republica. O sr.' Nereu .

e senedade, recebe de quan­supra-citado. De Buenos Aires, alguns jornais peronisias Ramos, hoje um ,político nacional, não se prevalecera' do do em vez algumas partidasnão cansam de repetir: «Peron y Vargas caminarán juntos pqsto máximo p'ara o a;>fixiamenlo das liberdades civ;cas em d
.

• e CImento, milhares de sa-
por el bien de Ameri'Ca Latina», 'Sabemos de sobejo o desa- sua ter ra. O sr. Adolfo Konder, presidente estad'ual da d dcas, ven en o-as imediata­mor do snr. Gelulio á patria e por outro lado o seu apego UDN. é a grande fôrça oposicionista, como autentico e va- mente a 48 cruzeiros cada;mesquinho ao peder. loroso cheje. Mas sua formação nitidamente democrática e Mas logo que se esgota o es­O que rale é que nc meio desse «disse-que-disse», seu temperamento de concordia e paz sempre O alhearam, toque da casa Hoepcke, esurgiu enfim a Carla 1Vfagna, que há de reger doravante o pop completo, a lodo golpe de reação contra o mandonismo

. enquanto esta não recebe
nosso destino de cidadãos. E surge como tábua de salvação, e a pr�poi�ncia. ,Por isso, Santa Catapina reclama e quer novas partidas, c�meçam os

SOBR-E OS DARDANELOS
• na maré de balbúrdia atual:: garantzas l,!fegra�s pUl a suas campanhas de opinião, As explcradores sua faina 'deCom muitos ou poucos senões, o Brasil inteiro se be- urnas, aqm, devem ser t'erdadeiramenie livres. Mas essa

"

I
j 1 d torpe espec.u ação contra o cretario interino do Estado R Bd'ne iciará com e a, esescravizado da ditadura que o assolou liberdade só nos virá do alto, pelo exem.mlo e patr;ot;smo ·d .

.J h
'!l" <Irão e Mesqui!" H?�

E do "'"he'+e do gove"rnr._
. ,F ....,..

••
..

conruml or necc;.s�.lta\J(1. ,.$1,.,D"ean,Ac e!OD, declarou" .• ,

/01' 'ires lustros. mais que qualquer outro Estado, tq,lvez "" ,..,. O mesm() cÍment(), adqui- que '0 sovemo C"' Estad.ls ANDARA' Rio de }.peito

Ainda a

Um jornal londr ino, o CEve_I:0, latino-ameriçános olhám­
nina Standard, , no dia 18 de do como seado o (naia· hábil; <

;etembro" .escr eve, .sob a epi- 'de tod�s os miRistrol' •.lii'll-··
grafe: ·0 embaixador de cin- fuericllllo..... .

Dt. João de :Otiveira'
ÁDVOGADo

.•...f,�_.: ... �

Tr_ !<II Innn'arl"-". arr<li4l. c'.

G1CQCgj,;· ádvo•• DckWtUGI "Ivel •.
�

enRllo.' • "9Mft!ôlal, ".
.

E'SCIlI TOIl�·O: ,

Rua 13 .... Maio, :s

T.Jefo��,.16
L'GVN,�

0'$

Afirma Dean Acheson, 'secretario interino do Efta.-O·
- Dardanelos, ameaça á paz e seluranç. do mu.d.
_. WASHINGTON - cOs I Unidos julga que o problema
Estados .Unido_s nâo t�em I.dos, Dardanelos poderá tralts-

'

qualquer mtença,o de retirar ,formar-se . numa ameitça á
seus navios de' guerra do paz e á �eguraJlça do mua-
MediterraReo.. - declarou' doo. '

.

I
.

o recretario interino do Es- '

....__taao, H. pean Acheson.

WASHjGTON - O �e- ECONOMISTA . "

'Dr. Va_ire de Oliveif-i
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MANIFESTO UDN Aindà O caso do vapor .,Buenos Aires"
E'rnbe.Ixacfor- ArgentIno e a Radio Prbvincia

em reunião conjunta de seu Diretorio Nacional
representação A.O Congresso,' a orientação que I O

M b ..........�........�-...- .....- ....�-...- .......- ......- ....�-...-;-...._. A Embaixada da Argenti- ainda não foram tomadas pro-partido liderado pelo sr. Otavio anga eira
na, no Rio de Janeiro, deu videncias erierg icas para não

�

publicidade pela imprensa serem metidos na cadeia in-
DR. Uf\NIO DE OLlUIIRf\ carioca, no dia'24, a uma dividuos que a politica aco-

I carta-r-elato das pilhagens e berta e apoia.
.

saques do vapor "Buenos Ai- De qualquer modo, isso
r es -, que se perdeu na praia afeta, lá fora, o nome do povodI Campo Bom, em Jaguaru- e do governo go Brasil.
na, ao sul do farol de Santa
Marta. São apontadas como

Ao que se diz, a firma

autores da pilhagem, não o
Carlos Hoepcke S. A. sediada

povo humildade do litoral, em Florianopolis, fez propcs-

d I ta para salvamento do mã->mas pessoas e re êvo, in-
clusive autoridades. quinar io e demais material'
Por 'outro lado, a radio do vapor, bem como para

,Provincia, da capital porte- todo o carregamento, não se

nha, em sucessivas irradia- tendo, porém, noticia defini-
f tiva sobre a aceitação.ções, pro liga o procedimento

criminoso de autoridades de Póde-se tambem afirmar
Cresciuma, Tubarão e La- que ainda não consta, em

guna, apontando uma lista de Juizo, qualquer providencia
nomes de pessoas de desta- do juiz de paz, no exercic io I

que, envolvidas no es candalo- do cargo de Juiz de Direito,
se acontecimento. N e s ta' afim de mandar fazer leilão
cidade esteve um Capitão do dos aalvados, sendo destitui­
Exército ingles, ccmiss ionado das de funda�ento as noti­
pelos seguradores de Londres, cias circulantes.
afim de visitar o local do Tudo quanto ha arreca­

naufragio e 'colher todos 05 dado está em várias mãos,
informes que possam interes- sendo a maie r parte em po­
sar.

I·der do sr. Antonio .Filomeno,
Diz a radio Pro;vineia que nomeado depos itar io pelo

o' caso é tão s ecandaloeo, que supu -referido Juiz.

RIO - Foi o seguinte o do vencido. quer .dizer que I peito á manifestação. da� ur­

manifesto da UDN, hoje lido o PSD preCISOU, pára ven- nas' e amplas garantias a ex­

pelo seu líder, deputado Ota" cer, no primeiro caso, do voo' pressão do pensamento e dos
vio Mangabeira na grande to dos trabalhistas, e, no se- .sentimentos políticos dos bra­
reunião conjunta do diretorio gundo, para maior segurança aileiros-.
nacíonal da Comissão Execu- houve por bem 'apelar para Depois de transcrever essas
tiva e dos representantes do a 'contribuição dos comunistas. palavras 'cio presidente da Re-
partido' nas .duas casas do Não é s.ó, porém. Ha, a�n� pública, o mamfestq continua:
Congresso Nacional: .da, ii c?nslderar que na maio- "Estas, sim, são palavras 'que

b ria assim composta e, como conduzem com o alto esp ir ito"Ao se inicisrem os tra a�
fd I

.

I' d se vê, tão incerta, igura., civico de 29 de outubro. Ne-lhos do po er egrs ativo a /'

II 'notoriamente, uma a a "que- nhuma cc alizão mais efetiva eRepublica após a prornu ga- ,

d 18 d remrsta-. mais nobre poderia realizar-çâo da Constituição e e
O

. .

Setembro e considerando de- utros 'aspectos pass rve is . se, entre a UDN e o governo,
se cornentarjos preferimos I

. .. •
vidamente os ultimes aconte" que aque a que programasse

.

d f· deixar ao julgamento .da op i- de uma' real conjugação dec;�er.tos politicos, e me-se, nião publica e, mais em per- esforços no sentido 'de quen�s termos que se seguem a
ticular , ao do�. responseveis amanhã se viesse a registrar'situação dá. UDN, c9nfor�e pera jornada de 29 de ou- que as el.eições com que se',oi deliberado em reunião
tubro. '. .

I inaugurou a nova .. era cons-,1lnjuntlt dó diretcrio na-
P d' d . 1 f d f

..

E assa epOIS esse ccu- tituciona] oram e ato.aseional de sua Comissão .xe- t': I' Ih'
.

I" d
' '.

- cumen o a a,na isar as" nego- ,me. ores jamars rea iza as nocutiva e de sua repr esentaçao I'
"

n.,as drià-$ casas do Parlam6nto: ciaçôes que se. r;a i\ará:� .em Brasil-. E entra o documento
.

torno da coalizão nacIOnal, a falar nessa outra especie
< lO)í A UDN. dec�ara mal� I ini.ciad.os pelo ministro G?is de

.

coalizão, abrangen, d� o
.uma vez que .ha dOIS propo MontelTo e cem plena au.o- ambito dos Estados. .Afirme
sitos elos quais não se aías- r izaçâo do prefidente da Re- que a UDN "tem pleiteado,
tará: <? de pr eservae � .coe�� p�blica. Sustent� entâo, que -e continu�rá' a plereiar sem

s�õ-q�e tantoa �eI? d�stmguI- nao, ho��e propr ramente acor- nenhum constrangimento, pe-

d� e que lhe é indispensa- do politico .que Importasse de rante o chefe de
.

Estado, a R O; 5 (A. N.) - O mi- ao livre pronunciamento de
v�l_para que poss� cÍJmpr�t qualquer modo na alteração entrega dos governos estadu- nistro Benedito Costa Neto, todos os cidadãos.

S�I
u destino

.�. s�erv,lç,.o
do pal� �_U 1D:udança :�as_ posições par- ais, sem qua�squer d_istinções titular da pasta da Justiça, Em tal sentido e para quee das mttltl,uçoes l�v.r�s e o ndaflas. Multo menos, con- ou prefer-enClas, a mter'ven· enviou aos interventores fe-

as palavras dirigidas á Na­d nãó poupar sacn�lclOs pa- chavo ou cambalacl,ro. Vol-, tores dotados de .imparciaI.i- derais nos Estados a seguinte ção em 18 de Selembro ultimo,
r� �e não:' �esmereça da. tan?o� a}a1ar �o �caw. daf dade. e isenção 8,. p-ois,. de circular telegráfica: pelo ,sr. presidente da Repu­çonflança, p'ubho�, s.em. � qual elelçoes para vice pres�dente autondade neceSSl,lna para a - �Sr. Interventor - O blica, sejam traduzidas naser-lhe'�ia p'relenvel deIxasse da' Republica e para presi- pratica de atos que assegu- artigo 11 do ato das Disposi- realidade, por Providencias.de' 'e'X�itr tãQ n()ciyQs sio �s dente da Camara, declara: rem de fato a p'ureza, -até on- 'iões Constitucionais T ransi-

que �nspirem a cónfiança doparti.,doi, que fqlÍclOn
..
�m dl-

"Foram' pôstoS', com é sa� de fôr poss.ivel, do .pronun.cia- torias, promulgado juntamente
povo no geverno e .seus� d C

., �

d
.. PHILCO TROPIC 806 - Um admiraxel radio de mesa,VOFCIaQ95 o povo! para ex-

bido, a disposição da UDN· mento eleitoral, Impedmdo, com a onstItu�çª�, eteTl�Il- agentes, venho �olicitar a v. todo em material plástico, �em rival pelo preço. Maravi-plor�-l_ó, em, �tovelto 'de m-
as vice-presidências QO Sena- inçlusive, que cert .., maqui- nou que, no pnmelT? dom�n- excia. cem o maior empenho, lhosa recéção em Onda Curta, de 13 a 100 metros e in-ter'es'se,� p.�rtIculares ou de do e da C�mara; e ao alean- nas ainda remanescen�es' da 'go após cento e v.nte dias

que recomende a todos Of
.

comparavel recéção local. 5 Valvulas Philco dãó execliçãoconven)enclas subalternas;
ce dA .ua mão' alaumas pas- ditatura possam produzIr seus contados da data da p.romul- funcionarios, com qualquer !f:i de �ete. Alto-falante Elétro-dinamico, AC-DC. Luzidía� -

. '"

d I d caixa côr de castanha matizada.2°.) Send,o, �omo é �m par- tas ministeriais. Dada uma efeito� em detrimento do 9ue Ilação, ev'em ser' rea IZ� �s, I pareda de autoridade, nesse �

tido de slinificação nacioI;l.al, questão de principios, que se se co lIma e que é, em ultlll?a além de outras, as elelçoes Estado, não �ó o máior res- • R E V E � D E D O R •
mas ao mesmo' tempo um mo- 'havia tornado ·para ela um analise, - autenticidade, li- de governa�ores, .cep�tados peito pelos dir'eitos e. liber- () T Â V I () I:? () C ti Â�J:llento que ultracpassíl os .Ii- caso de consciencia, prde. berdade e legitimidade de vo- ás assembléIas legIslativas e dades' a�segurados em nos�a1mites r�stritôs dos qu�dros par- riu a isso; a UDN, marchar to». ,senadores e seus.1uplentes. leis, como tambem a maIOr
tidarios, inter.essi;lndo· varia- tranquila para' 'uma derrota "Diz\ /,linda o manifesto que . E� co��equencla cessa de-

presteza, imparcialidade e
dos $ctores_,da opinião do paÍf, certa' na eleição Il que CeI.- a VON continuará a admitir, t�rmmaç<\�. é natu!a! .

que ,a espirito' de tolerancia na so­

não pode' a UDN deixar ce correu, sem sequer t_er pe- dentro destes principios, �a vI�a pohtlcc-parhdana e,O lução das hipoteses,que forem
tCf ém vista, aQ firm!lr suas. dido votos para a presiden- colaboração ou presença de p�IS. venha a �n�rar em grane e ocorrenc-o. ..

atitudes, o modo de v�r, nem éio da Camara. Ficou pelo tépresentantes udenistas nos a,tlVldade, eXlgmdo por parte
_ Novos, LaboratorIossempre unifoFm" ele síias sec- �enos evídenciado e ainda secretariados locais». dos governo.s. felderal, e.sta- ,���vern.o � fe�eral colc.�a

:'ções estaduais' e os diversos um'a vez posto a prova que
.

/. dual e mUOlClpa, uma OTlen� �ra a IspOSlçao e�. �xcla.-out;O$ .cIementos'que influein nem a amedronta a a.dversi-
Assim se resume a orien- tação l!nIforme, segura' e s�- todo� os recurs�s mdlspen-

tação assentada pela UDN na b d b d ump Imento de«a.

c' devem influir na �_u
..

a orien- dàd'e \ quarido se)' a precis.o e'l:- re.tu o serenoa, as�a a?o cn- laveIS adO c_ Cr d"
.

..,
, grande reunião de lieus or- d lalS sau
- ,.; .

frentá-Ia, nem é o poder pt- térld a mais estnta Impar- recomen açao. .
or

.

-taçao; gãos diretivos, que ainda es- .

l'd d .J. .

d
-..

' .

d "d I", podeI' o qU,8 de fato lhe cla l a e e ,-,o maIOr respeIto açcee» •

. .. 3°�) A l)DN·I!.ão ren o Sl o v tá se efe:ua'ndo.

;'j�t;::b;o nop;�;��o d;a;sa�: int���::�-� seguír, o maniles- DeClar�!:e�d��i�-: tproa **1' M'A-MRa+-TêlU"'RMnSI-VEsTt;iêfinN.• sendo por �oriseguiilte, na to :na sua. parte mais im_l;lor- '.
'

_,..
repre�entas'ão na.cional, uma tante, por ils.o que -implica RIO - UqJ destacado C I R U � G I A O DE N TISTA,' RIO, 5 (C. P.) _ A poli- Calusencia absoluta de qual-cQrrente minoritaria, ..aliás ,a ria declaração formal de que membro da UDN, falando ao Com perf.eitas instalações eletricas, cia de São Paulo, em rumo- quer �specie de calcio».mais' numerosA que ja se apre- a UDN não vi�á a partici- representante de cA Noite» Serviço rapido e garantido.

rosas diligencias; descobriu Quanto];,o calcio V ita dolentou· no -Parlamento, NO-. par do governo, embora afir- sobre a atitude definitiva de DENTADURAS' SEM PALADAR, pelo J,lletodo de Dr.
que setenta e dois laborato- Laboratorio Vita Sociedade

'.

b" .

d· < eu partl'do dl'ss'e' -Mar te e
.

,Purcell, notavel cirurgião norte-americano, autor daclama' não"o ·!tante·, que em- me. que nem por ISSO
c el,xará . .

-

'rios ali localizados falsifica- Anonima, o resultado da ana-
.

d
. ,

h'd

I
'. ' maior perfeição em dentaduras

,'11
' bora .,. em minoria· q,uanto ás de' servir praticamente o pais, mos a atltu e )a con eCI a.

vam medicamentos e instau- lise foi o' mesmo. Em Sãocadeiras .ôe. que. dispõe na e, sempre que fôr o caso, ao Não particip�reÍnos" cerno par- LAURO MULLER -. SANTA CATARINA.
rou contra el1'!s os respecti- I Paulo, no exame que proce-Ca�a'rlt e no Senado, reu'ne propri� goverÍlO, a quem não tido do Ministério. Melhor.�. vo.s processos. A frauce, tal' deram na vitamina ·C» 'doem sua força párlamentàr di- r.ecusara. quantas medidas f,c- não tcmaremos qualquer ini-
como aconteceu nesta capital, Laboratorio J.U.N.,'os Técni-, versos' (,utros �oefic,ientes que rem necessarias e o bom an- ciativa sobre o assunto, nem ,Um auxilio' á Radio da Laguna causou revolta geral, tendo cos assim se expressaram:

'

lhe -aumentam .. de muito o va- damento des negocios públi- in.dicando nomes nem plei- ·Com parecer fa'Voravel do I custeio da referida despesa os jornais bandeirantes noti- «Não f�ram encontradosI
'

j . - 1" tea,ndo legares,». d d d f d 'd d
'or como expressa0 po Itlca. cos.. CBnselho Acminisffà\ivo o po erá contar com o excess( cia o o atp com o eVI o re- nem tr,aços e vitamina .C' .., A'.tJDN tem a honra 50- Passa ai a exammar os Com� (,) jornalista pergun- Estado, recebe 'a estação da arrecadação do corrente levo. Entre esse.�.laboratorios, De posse dessas in,forma-b��tude de haver figurado na dois campos que no momento tasse si, I;l0 caso do pre'Si- Radio Difusora da Laguna exerClCIO. apareceram tres que funciO- ções ó delegado Paula Pintovang'uard'a da resistencia ci�

se apresentam para os parti- dente da República convidar um auxilio pecun;ario da Pre- Nada tel)do ii oper ao Cjue nam no Rio, �endo' que um torriou providencias imediatas,.vica e moral a que em gran- dos politicos; CI trabalhos do para o ministé.rio elementos feitura para a irradiação dos ora é pleiteaco, envio ae delef, o Laboratcrio de Pro- pois estão as farmarias edCl par!c· �e dev.êm. a queda poder l�gislativo e as elei� da UDN, o partido dar-lhe-ia ato� municipaif. E' o seguin- Plenario o seglJinte Gutos CientifiCO's, é c1andesti- drogarias dessa cidade infes-do regIme aut{lf1tar�o e con-
ções estaduais. quarquer conselho, aquele pro� te: - 'A Prefeitura Muni-

ProJ"eto de resolução no. Os (utros dois são os La- tadas des'�es produtos.sequente�··restabelecl�ento da f' Scbre elte último caso,
cer deu este esclarecimento:. eipal da Laguna submete .� b( ratcrios' Vita Sociedade O delegado intimcu os pro-democracia no Bra-Sll; ,

transcreve trechos do discur- ·Cre·io que não. "Não seria apreciação déste Ccmelho o O Ce�selho Administrati. Anonima e Galena Limitada. prietarios dos Iaboratorios ci-4°,), E' pn:cisamente no se com que o presidente da Re- me s m o c o r r e t o. Não projeto de decreto-lei em que vo do Estado aprova,
. nOf As autoridades paulistas en- tados e dois deles compar.e-vulto ,:do' -q\1c! efeti.vamente. re- pública se dirigiu aos /parla- tomaremos a iniciativa - isso concede à Rádio Dífusora têrmos, em que se achá re- viaram um longo relatorio ás ceram á policia; Alberto Fa­pres�nta: pÔr dif.erentes moti- mentares, quando estes foram sim -, de propor, mas si o dáquela cidade o auxilio de digido, o projeto de decreto- autoridades cariocas para as ciola, do Laboratorio Galeno

vos, nl. êena da: vida publica áo Catete. 1:omunicai-lhe a presidente daRepublica vier 10,000,000 cruzeiros. lei da Prefeitura Municipal diligencias que se faziam ne- e José Maria Sales, do La--brasilê�ra q�e resulta para a promulgaçãp da Constituição;' 'buscar em nessas fileíras aI- Em compensação por essa de Laguna, em que concedt; 'cessarias nestla capital. O La- boratorio Vila ..UDN um grande quinhão de oportunidade em que o 'che.- gum ministro, nãe vejo por- ajuda; a emiHora lagunense auxilio á Rádio Difusora boratorio Galen9J fabricava e Nos depoimentos que pres­responsabilidades. fe da nação' declarou qu�, que nos opormos. Nosso pro- prontjficou-se a procecer, local. anunciava produtos Galeno de taram, proç.uram inocentar-�eO ver,dade.iro destino dlls nas eleiçõe·s estaduais, "não posito não, é, em absoluto, o diad"amente, durante um anh, S. S., em Florianopolif, 3 ca.Jcio para as pessoas que do crime. Falta a polícia de-agremiaç'Õ�s partidarias 'cons- i�tervlTla o governo, a não·de criar, deliberadamente, di· a irradiação dos atos munici- de Outubro de 19461•. estivessem ,fracas. No laudo ter, apenas, o proprietario docientes de seu dever é pro- ser como juiz ou fiador de ficuldaces á ac'ministração do pais e assuntos de interesse 'de inspeção do dr. Adolfo Laboratorio J.U.N., que estám"over o bem publico. A di- súa lisura, aSfegUranpo � res- país.. daquela edilidade, que para ' Jairo Callado, relater Lutz, lê-se, textualmente, sendo procurado.tadura deixou uma herança
horrivel. Assim, nunca. o Bra­
sil. precisou tantQ de uma ad­
�ínisÚação e. de ;um gpverno
em condiçqes de. aCudi"lo á.
âltura' das ciréunstancias.
'Vejamos,' tõc�ya, com lisura

sem quaisquer segundas in­
tenções, objetivamente, o que

Assentada
e de sua

tomará o

EX·INTERNO DO PRONTO SOCORRO

NA CAPITAL FEDERt.L

Diplomado pela ,Faculdade Nacional de' Medicin� da
.

Universidade do Brasil, com varios cursos de
Extensão Uníversítaría

Cirurgia-Partos-Clinica de Adultos, Senhoras­
e Crian'ças-Péle-Sifilis-Doenças Venéreas

Atende consultas e chamados, em casos

urgentes, a qualquer hora ·do dia e da noite

para d cidade e o interior'

DIRETOR DA SECÇÃO MÉDICA
DO

H O S P-I T Á L «D O M B O S C O »

ARROZEIR" ,(EX.ENCRUZILHADA), TIMBO
Santa Catarina

• •

«Inspirem a c()nfiança do' povo no governo»
J\ Cir(OIar do novo Ministro da dOs=

fica aos Interventores nos. Estados
sobre as proxímas eleírões

FARMAGEUTIGOlABORATORIO. OUIM,IGO VOROS l T DA.
152 - 3°. - RIO DE JANEIRORua Buenos Aires no.

I

Filha!Avó! Mãe!
.

TODAS DEVEM USAR

FLUX'O-SEDAIINA
(ou REGULADUR VIEIRA)
A MULHER EVITARA DORES
'ALIVIA AS CDUCAS,UtERINAS

SANGUENOL Milhões

Inofensivo ao organismo. Agradavel
como um licôr. Aprovado, como auxiliar
no tr.atamento da SIFIIUS E REUMA­
TISMO da mesma origem, peloD,N-P.s.

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
RESULTADO O POPULAR

DEPURATIVO

Apres�nta-�e, como part:do
iI1aj�t1tàrio; destinado a res�

ponder pela situação demi�
nante;' o PSD. Entretimto,
ainda. agora; se a bancada do
Part.ido Trabalhista. compos­
ta apenas, ce 22 deputado�,
tives/e votado, para a vice­
pr'esitIencia da Repúbltc8,
não no senadcr Nereu Ra­
mOE, mas no sr. Jo!é Ameri­
co de' Almeida, teria sido
este o eleito, e se aquela bail­
caca' e a cc;munista houve�­
sem sufragado para a prefi�
den:eia da Camara, lião o fT.

Henorio Monteiro, mas o sr.

Otavio.Mangabeira. o p�imei�
,'Jf " nio p' $�lJn.l�. te�.�f:si- /

CONTEM
OITO ELEMENTOS TON I CDS:

ARSENIATO, VANADATG,
FOSFORO, CALCJO, ETC.
TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MOSCULOS

ELIXIR· 914
A SífiliS ataca Iodo o org]�lsQJo
O· Figack>, o Baço, o Coração, o ):::sto­
mago, os Pulmões, .a Péle. Produz
Dores nos Ossos, Reumatismo, Cegueira,
Quéda do Cabelo, Anemia e Abortes,
Consulte o médico e 'tome o popular

depurativo.

ELIXIR ,914

Emprega.se com vantagem 'p3ra COffi'"
bater· as irregul-aridàdes das funções

, periódicas das senhoras.'
,

E' calmante e regulador dessas �unl:ões
'. FLUXO-SEDATINA

Os Pá Iid,os, Depauperados, Esgo­
tados, Anêmicos. Mães que criam

Magros. Crianças raqL1iticas re-

.' ceberão a t(;mifica�ijo geral �o
organismo com. o

pela sua comprevada effcácía é, muito
receitada. 'De.ve ser usada com confiança'

FLUXO ..SEDATINA·
Encontra-se. em toda SA,N,GUENOL

I j

Acaba de chegar PHI�CO
* UM RADIO SENSACIONAL DE

ONDA CURTA, 1946

Praçá da Bandeira, 99 - tê! ixa Postal, 51
•

LAGUNA

Envolvidos
,

A criminosa industria
. dos remedios
falaificados

ALVARO V. OE MORAESI\P\R\'\t
REPRESENTANTE. E DEPOSITARIO
Pedidos por carta ou telegrama á

CAIXA POSTAL, 29
CRESCIUMA STA. CATARINA

FO g õ e s E I e tr idos
Inteiramente esmaltado à fogo, interna e externa­
mente, o. fogão elétrico ETNA, e aquipado cóm

forno de porta dupla
Os insuperáveis fogões elétricos ETNA com chave
para a chapa com duas clllodas e chave indepen­

dente paFa o forno.
Aquecedores a Carvão, a Alcool e Elétrico

Fogões Elétricos e a Carvão
ETNA reJ;ll'esenta o maximo da economia ..

REPRESENTANTE EXCLUSIVO

OTAV.JO ROCHA
Ptaça da Bandeira, 99 - Caixa Postal; 51

LAGUNA • 8ta. Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 13 de Outubro de 1946

Edital de Protesto Prefeitura Municipal
de Laguna
EDITAL

Edital de Protesto com o prazo de 30 dias COOPERATIVISMO
, Manoel José Machado

Escritório Técnico = ComerCial
Guarda-livros rego. na Div. de Ensino Cómercial e com

mais de vinte anos de pratica profisslenel
"

,. -

Registro de firmas, elaboração de contrâtos -e distca�
tos comerciais, Abertura de escritas e levantamento
de balanços. Legalização de firmas e contratos na1Jun-'
ta Corri. dó Estado e em cartorios, Escrituração de
livros .comerciais e' fiscais. Inscriçaó de guarda"livró�
e contadores, conforme o decs.. Jed. 9295, de 27-5-46',

. Registro de produtores 'e exportadores de farinha .da. '

mandioca no Serviço de Eóon. Rural do Min. da
,

Agricultura etc, etc.

n I,

I�
Aceita serviços do interior do Es.tadf)

Trav. Clito Araujo, 55. Cartas a ESC. TE'CNICO-CO-
'

MERCIAL Caix,a Postei - 58 - LAGUNA

'1.t::l��e:rt=!�t=!�
As Evas, hoje em dia, O cO,ração" da gaU-

,

. são de amargar � nlÍa parou:'"
,

Divorciou-�e do marido 'por- '

que 'ele não -se 'sujeitou a'Mas
ficar na fila das meias:

nãG se 'trafa de, uma ,', ,­

galinha qualque�
,NOVA YORK - Ve'Tifr� - _'

'

f
'

'�.-,--

cararn-se '>recentemente dóis
interessantes casos de divor­
cio, ambos movidos pelas es­

'posas, neste país. O primei-,
ro caso teve lugar em De­
troit, onde a sra. Charles E.
Dupuy exigia que seu mari­
do ficasse horas e horas na

fila; para comprar-lhe uma

meia de "nylcn-, Ele não

quis aceitar o .papel, numa

fila es�encialmeàte feminina,
e o casal não teve então

Abandonados, os, cuidados:, ;
eem o orgao conservado ar"

tificialmente desde 1922,

mais so�sego •.

O outro' caso foi em Chi­
cago, onde a Sra. Klein con­

seguiu divorcio, pois que sen­
do s eu marido açougueiro,
espancava-a" irritado todas
as vezes em,que faltava car­

ne em 'seu estabelecimento.

.
. '- .

. NOVA YORK -:- O co­

ração artificial; de, gaJinh�, �o
qual o' doutor Alexis Carrel .

deu vida �m 17 de janeiro'
de 1922, deixou de' funcionar. , '

Recorda-s,e que �, doutor :"
Carrel queria demonstrar ser

passivei -ccns ervar os tecidos;
vivos 'artificialmente' e, para,
o provar, colocou num-, tubo. '

de ensaio fragmentos de teci­
dos que foi alimentando. O
tecido duplicou suas dimen­
sões dentro de 48 horas.
O doutor Carrel encarre­

gou seu colabcrador, d6ut�J;
Albert Ebeling, dos cu;'dad�s

'

a ter com o coração, mas, no
mês' de maio passadc', o dou- ,

tor Ebeling abanconou-os,
'!

sendo que só hoje é 'que- se' ,I,

soube do desapar eciménto do t: i

coração de gal inha. / ','
, Sabe-se '

que '[iridbereh ,

tambem colaborou com o dou-
;

tor Carrel.

Faleetmento

Leiam RESISTÉNCIA

CLAIR CORREA

Faleceu dia l5 do corrente,
na cidade de Ar; ranguá, on­
de residia. o sr. Jayme Wen­
dhauf e n, 'p�s�oa muito con ...

ceituada nesta cidade, e ir­
mão do' snr. João Wendhau­
sen, ccmerc iant e atacadj�ta .

'Em visita á sua irmã te­
nir Corrêa Lima, seguiu via­
aérea para o Rio de janeiro,
em companhia de sua exma,
esposa, o .sr, Cla ir: Corrêa,
competente me�anico, cnde'
das ojic inas da Cja.. PYd-spe- '

ra, em Cr esciuua,

, Leiam sempre:

CORREIO DO SUL.

.. .. .. e e ,e .. e

guna, séde da Comarca de igu�1 nome, aos dez dias 00
mês de Out�bro do ano mil novencenlo s e quarenta fi seis.
Eu, Artidcnio Ramos Fortes, éacrivâo do cive l e anexos

da Comarca da Laguna, que datilc grafei e subscrevo. (a.)
Jaime- Carneiro, Juiz Je Paz em exercicio de Juiz de Di­
r e ito, Confere com o or ig inal. Laguna, Data supra. (a.) Ar­
tidenio R, Fortes' - �scrivão. Certidão .. Certifico que o

originai do pr esente edital Ic i per mim hc j e afixado no lo­
cai do costume á perta JC3 audjtér ics, O referido é ver­

cace, e c(]U fé. Laguna, dat� supra, (a.) Artidcnio Ramos
Fo{tes,. Escrivâo vitalício,
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CAMPEIA
()e.o'ada

Que tanto

LIVRE E DESAÇAIMADA
eI1ve�a()nha'm e s

cíerregrfr-arri a ,nação nesses 'ult.i rrroes.

A AMBIÇAO
n om e n s

al1_OS

ConvàIsivos"· I '

para e Correio do Sul> CORRE'IO", DO,,'SUl AtéA recente luta no seio do PSD - partido major itár io
pela, vice presidenciá da República, da qual saiu ven-

cedor 'em boa hora o candidato catarinense sr. Nereu Ramos,
não nos surpreendeu.

'

jà nos acostumamos com esses frequentes espetaculo ê

de pirataria e «golpismo» instituído no pais desde 1930. Faz
"

parte. da "escola desf.i�radora» de Getúlio, instituida com a

célebre carta de «inteira solidariedade- ao Presidente Wat­
hington Luiz ás vésperas da, «Revolução Salvadora» .. ,

São os frutos sazonados da longa lição que durou o

"curto período de 15 anos. I Foi I;) coroamento do cinismo
palaciano doado ao pais com sor riso do ditador, campeão da
confusão" membro de dois partidos simultaneainente, a coisa
mais estúpida, que ja se viu em matéria ele. politica.

, A corrupção tomou conta deasee homensl Não ha mais
sentimeàto de lealdade.

'

"Rene�os Gefulianos

Os snrs. Constituintes, que levar mais longe- a imagem 1 torescamento', de Jeca. Se o
, nes.

nos presentearam com o Có- comparativa, digamos que a autor de "Urupês- há poucos
.

Ei.s uma nota de «A Hora.,
digo Supremo, tão ardente- grande' massa do' Btasil, cons- meses deixou, em definitivo, diário da capital bandeirante:
mente desejado, são br as i- tituida de trinta milhões de o Brasil, partindo para Bue- O titular da Delegacia de

- "Devidamente relatado O dE" ble iros cheios 'de boas inten- campônios, continua sufocada, nos Aires com a [arnil ia, só' r ,em. conormca, tam ém
Pelo delegado especializado '

C
. 1" d d ções para cem a Pátria, mas no mato sem cachorro dos é de interpr'etar essa retira- remeteu ao Forum o pr irneiro

ampeta ivre e esaçaima a a ambição cega e ar> I da Delegacia de Ordem Eco- d bi d' • têm o defeito de ser homens fundos dessa obra de [acha- da discreta como desgosto caso e "carn 10 negro. e
rogante. I I' nornica , sr. Fer nando B, raga, f b'bem postos na vida, que arro- da que é a novel Carta. 01- por sentir a sua terra po 1- ,

U a,

De nada mais se envergonham os homens' que t t 'd:' 'h foram remetidos ao Forum os'
III' an o tam grandeza, quando' falam. VI aram na Assembléia .o trcamente carunc osa, um trcn- , " ,o indiciado é Estanislau

denegriram a nação nesses ultimes amos. Dai o haverem traduzido o elemento tip ico nacional. Re- co em que abundam c s cogU-' s�gUJ,ntde,s ,mdquentos nos �uals Ciasca, resiclente e estabele-
I

.

I �

d
-

.

-

.

d da jrni
,-

I El b d d sao m leia os os segumtes id
J

Impossrve uma regencraçao e costumes com essa gen- seu s entrr, na Legislação r e- v igoran o a on a mugrator ia, me os. ,e, um oca o e I
"

h d fi
CI o à rua Pnnceza Izabel,

te no poder" gente que afastou de si as virtudes elementa- cêm-escrita, através do otimis- vêm ,breve da Itália 40.000 anos decorridcs, mostrara às CalVOelTOGs, �IPhan
a

oSMem �
a,- 456, que foi preso por ven-

d d h b
o

d J d R d I d d d I 'd d
'

d grante: UI erme azzrm, d f br es a con uta umana, por em araçosas e antiqua as, mo mun ano. esp iran o os .ravr a ores" s egun o ec ara- CI a es esse tipo engraça o
b I ido L OI'

er u á, a 100 cruzeiros o
,

d d d
� d E ld L di 'b ' 'T d

' esta e eCI o a rua opes 1-
dNoticias divulgadas pela' ·Reutt;rs» informam que em ventos agra ave is a ci ac'e çao o' snr. uva o o I, em que I'! o ta areu. (OS r rrarn .

597 O I d G ,s,aco, quan o o seu preço é

B I
'

d W I D d .,� . maravilhosa, não souberam Milão', cnde preside a Fede- e riem até hcje, sem lembrar venba,I 'd; ,

r an °T �vaz,I, de 80.'a nmore, o,r. a ter an y, cirurgrao norte-anrer icano
b d

�

d I d'
.

d B' '1
'

de s i esta e eCI o a rua ur iassu,
especialista em cérebros, descobriu a séde da consciencia. retratar o am iente pesa o raçao as n ustna o ras n, que escarnecem e SI rnesrnc s.

1379 C I B' E
.

f"o •

ior d N P
o,

J
� ; ar os ragun, esta- ss e comercrante 01 preso

Durante os 15 anos em' que Vargas desgovernou o pais en- em que var o mter ior a a- or eutre, ja o snr , oao
Cuidou-se violentamente de b I 'd' SOl J d' (l na policia confessou o fato

.aanando o p'ovo, esteve o dr. Dandy pesquizando com outros çâo. Deram-nos uma Consti-I Alberto nos .prornetera núme- 8el
eCI

JO _

a

rduaF
I _va par im,

..
. - , f _I •

d I" A proteger -os indics. Para que? ,e c a o e r e itas anta- e foi processado».
cirurgiões a: sua teor ia.

,-

tuíçao que e puro ruto c e ro -maIor e a remgenas , s- (' I
�

b I ido
á

F
bi 'h

.

l'f ibi
. . Os chavantes estão felizes, eao, esta e ec i o a rua ran-

"T" d
,',
'" d'

" "', " o

f'
.

d ga mete, c 'S:lTa a a ar r a lOS,

1
SIm aumentam os qU1StOS es-

d' 'd
' P' t '390u o In Ica que a' consclencla Ic.a sItua a na parte tem muito de verniz dema- traligeiros em nesso organits- sau avelS e SO! T1 entes, aptos ça In o, ' .

anter�oJ' do centro cerebral, em nivel pa�alelo aos olhos e gógico e burocrático. JFolhe_ mo social, se� que pelo con-
até a nos proteger, se neces- Além desses c;rvoeiros a

A.O ápice das orelhas. A perda da consciencia é uma das ando-a tudó 'parece direito, trano se busque incentivar as
sário. Quem necessita de so- mesma delegacia remeteu' os

consequencias da lesão' do «corpus stratum., d I d co'rro, meSTrO, e' o caipira, '

ue °t t A t
.

Ajusto, o pais 'está soli amen- energias páti-ias, va en o-nes mq ri os ccn ra n OnIO u-

Cbm relativa facilidade vamos descobrindo, sempre se te alicerçado naquele ·papel. da alma cabocla. Era tempo que não é nem bárbaro nem ricino, residente à rua 13 de
descobriu, os orelhudos. I' Mas a verdade é que se ela de transformar o sertap,ejo civilizado, vive num meio Mai'o, 437, e Agostinho Pie\�

De àgora em diante, com um pouco mais de pacien-' representa uma janela aberta em elemento util, agricultor termo indefinivel: - o mun- tro Santi, residente ,à rua

cia e argucia, ir,emos descobrir os que apresentam lesõe:s ao vasto panorama democrá- eficiente. Não foi 'po� efeito do 'da lua, com certeza, en- Padre Raposo, 86,ambos açeu­
profund,as no ·corpus stratum•.

,

'

tico, 'por cnde qua�e cincc- l.iterário que Euclides da Cu- quanto tira o bicho do pé. gueiro incursos na Lei de

cnta ,milhões' de brasileiros nha, no preâmbulo de «Os Tanto cs snrs. Constituin- Ecenomia Popular.
respiram, não chega a ser Sertões., acentuou que o Cl!,- tes, cemo todos nós que nes Todos esses indiciados es­

porta, saida garantida e fran- boclo é antes de tudo um, prenmes de, patriotas, se de- tão na Casa de Detenção,
ca ao povo ansioso c'e h,o- forte. 'Menteiro Lobato é, ou- sejames corrigi,r o Bra�il, re- aguardando julgamento, pro­
rizontes novos. Podem-se criar tra voz profunda no salientar vigorá-lo, é tratarmos primei- cessados de acerdo cem' o

entraves, suspenderem�se an- a psicolcgia inteligente do ro de ir tirando o· chapéu cli- Decreto 9840 de 11-9-46,
teparos de última hora. Para matuto, ao qual apelidou pi- ante do sertanejo. art. 10. inciso 30. combinad�
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Especial para TIREMOS O CHAPE'U por

PA-RA_ O JECA!
VALDEMIRO

• Correio tio Sul>
CAIEIRO

• • • •

o Fubá no "Cam­
bio Negro"

\

/ �.�----

Carvoeiros apanhados em flagrante res-

ponderão a processo

ALBIRINI ,DtORLEÃES

t ......

Enquanlo em São Paulo
e nos grandes centros a r e­

pressão é um fato, aqui, na

Laguna, o
\

cambio-negro e a

especulação campeiam impu-

cem o Decreto 9125 de 4-4�
46, referente ao crimà inafi­
ançavel por pratica de "cam-
bio negro..

'

«CAMBIO NEGRO. DE
FUBA'

Só aSSlm,_I)0geremo� t'er es�,eranças numa regeneração
de costumes entre os poderosos li�lrr�'i'l'S c;lo pessedismo-que­
remi�t�. Porque para agir tão despud'or,a.dame�te ante a Na­
ção, sÓ" mesmo s�ndo incons'Ciente�. O' descAlabro meral é

flagra�te.'
,

(

Nunca é tarde, pa-
ra o amo�!

o coração é capa� de
tolicés a vida toda ...

.. .. .. ..

-�-,,-

J::les agem pqr ,reflexos-getulianos convulsivos,. Não há
mais lealdade poJjtjco�partidárla. Candidatos do mesmo grê­
mio entredevo,ram-se ,sem nenhuma piedadé, �eni respeito
pelo ptlblico', que tudo aprecia bestificado. T�do nos sugé­
re um bando de caIÍi�ais soltos, de dentes e unhas aguçados,
no meio de a,Itos postos: eu de éncargos rendosos. Não
mais exist� aquela confortadora e verdadéira amizade, dd
tempo "ern que 'ó amigo'eraamige,ocorreligionàrio era cor- OS TRABALH'OS DE PERF,URAÇA-O DE PO'ÇOS,·�,�religionári'o' 'e "não adversário mascarado, um aproveitador de ,

situações, um descarado desfrutador de posições, um ar-, APRESENTARAM AUSPICIOSOS RESULTADOS S 1-' -t d -

rambádor de portas, um salteador de estradas, que desapa-
,',', O lei a os Jeepsrece logo que' vê o amigo de ontem em situação 'desvan- O presidente do Conselho de�perdicio do petroleo. Duas C-26 em 1.500 barris de pe-tajosa."

'.. "

Nacional do Petroleo enviou a colunas de tubo de revesti- troleo pordia.' I h'--'Ê o mâf é contagioso. Anda pOf toda a parte. Preci-- seguinte nota á imprensa so- mento estão solidamente ci-, Finalizando, e a ,fim de se ança-c amas
samos andar I'lrevenidos com os grandes e os pequenos. Porque brê o nevo poço de petroleo mentae1as n� p6ço: a"primeira, evitar mal entendides ou eb­
essa,gente dépois que se pega com o frelo nos dentes dis- que acaba ce �urgir no campo com diametro de 10-3/4 até servações menos refletida&, RIO, 7' (A N), - O Mi­
para, não tem mais controle, toma-se da "vertigem do man- de Candeias, distrito da capi- a prdbndidade de 82,50 me-' convem acentuarmos que, nistério da Agricultura está
dO»,fl sai como doida por ai, pisando sobre 'todo o mundo, tal da Bahia: I

tros e a segunda cem diame- ápós a ultimação dos estudos pleiteando do Exército o

desprezando até a eternidade do Espirito coino a verdadeira "Prosseguindo nos seus tra- tro de 5-1/2,' até 703 mefro�" sobre a produção do peço, empréstimo de lança-chamas,
força" criadpra do Universo... balhos de perfuração de poços Por dentro' d�ssa ultima pas- será �Ie naturalmente fecha- �jeeps., meies de transporte

Irmão engole irmão, amigo trái aJIligo, o compadre de petroleo no Recôncavo ba- sa o tubo ,de produção, de do, até 'o instante de seu em geral e os elementos hu­
seduz a comadre e, tudo, afinal, feitas as necessárias exce- hiano, o Conselho Nacional 2-1/2 de diametro, que vai emprego industrial, cemo �e 'manos que os manejem pala

ções, parece caminhar para a completa des integração dos do' Petroleo aicançou no dia até a profundidade de 698, tem procedido cof!! os demais combater cs gafanhotos que No Pé'T aná, a invasão dos
laços que, antigaménte; uniam fortemente a familia humana. 15 do corrente mês assinalada metros. peços de proc'ução apreciavel. destroem nossas plantações, �cridios atinge' aos poucos a

E', Q fruto"sazonado do getulismo, da era do pif-paf, -vitoria. Adaptada a esses tubos, Já é do conhecimento publico atn�açanddo com a fome vasta mesma extensao e a mesma

da miséria, do cambio-negro e do queremismo eonfus;onista No campo 'de Candeias,/ no cabeção do poço, estão as que, exatamente para tirar o regIão o pais. gravidade da invafão de Sàn-
c ciliico. que .i� vinha r e v e I a n d � valvulas de alta presf�o, que

nosso petroleo, o Con,selho CalCulos 'aproximados dos 'la Catarina. Dia a dia, che-
Mas a reserva moral da Nação nao está com o PSD, auspIcIOSOS resultados, fOI controlam todo o serVIço. idealiz�ou a instalação �,e�- técnicos do Serviço d'e Ex" gam noticias.

, felizmente. completada, naquela data, a Em vista da falta de tan- ploraçao de, um� .refmana panfão do Trigo em Santa Informam de Palmas que a

perfuração do poço B-26, que t'd d' f" de 2.500 barrIS dlanos,

atra-I Catarina apentam cemo de. 4 quilometros da cidáde, per-,,' ques em quan 1 a e su IClen- , d h'"
,-

Jorrou petroleo com vasãe de t 1
ves e uma compan la mIsta truic'o. pelos gofanhotos cerca

to do rio Lontras; até a Fa-
o ,. • e para' armazenarem a masra

(
.."

)
" <

maIS de 110 barrIS na prImel- d ti' c" cem capItaIS naCIOTalS, o de 50000 hectares de trigo zenda da, Pitongâ, baixou
�, ...._

.

h 'r
e pe rO,eo que J�rra eSf� que merec�u a aprovação do I '

: 60000 I d granr'e nuvem de gafanhotos
'7"----------�--------- ......

Ta -ora.
. peço, ate agora so foram feI-

h b'
cu Se]8m . tone a as

Esse peço que hca cerca t d d
� c efe do governo ao alxar daquele precioso c e r e a I vinda do sul cem direção

de 75 quilom:tros de Salvador,
tos tres tes es e pro uçao.

o decreto-lei n. 9.871. ?e 16 Ainda é' possivel,
.

norte, tomando a extensão de
h No primeiro teste" a valvu- _I S b

porém,
5 6 '1é o de maior volu�e até 0.- ce '. etem ro, que autoTlza_a salvar alguns trigais de �e-

a qUI cmetros.

f d B h I· la foi, aberta a�é permitir d d () G I J E R' N dOje per ura o na a ia, ava 1- me I a. - a. ene�a oao meadura retardada, e a,inda m 10 egro, a lFeção
uma passagem, circular cem C I B d d f hande-se a sua capacic'ace de ar os arreto, presl ente». não devorados pelos acridios.

' es ga an otos tomeu as zo-
diBmetro de 3/4 de polegada d U' d'escoamento de 1.500 barris �J;;

, A cidade de Caçador fei nas a nlão a Vitória, Ca-
na extremidade sllperior da QUEIRA DEUS QUE

'

h Sdiafios. .

/) atraves�ada por uma nuvem
nom as e ão Mateus do Sul.

tubagem de produção (2-1 2, N
'

O trabalh.o de perfuração NP,-,Q ..•

' das 13 á,s 17 horas, lev_antan-, a Tlca região de hati,
- verif;cando-re a varão de 235

- Idurou precIsamente um mes,
d"

do voo as 9 da manha e so
as cu turas de trigo" batata e

, barrts rio periodo de I hera O aabo parece q""e d'pois a sondagem foi iniciada ..u desapareceu do céu da cida- ceva a estão cempletamente
no dia' 14 d.� agosto, havendo

e 45 rriinutos. vai a'judar o' Brasil a de ás 18 horas.
I, destruidas, enquanto sua p 0-

'Instalado desde 26 de Agosto atingido a profundidade ,de No segundo teste, depois descobrir, também,a' pulação até agora recebeu

,.li{
,

�
772 metros. A ,zona produt�- de instalados tanques atlicie-

bomba atômica O desespero das ápenas seten'tá lafl,ça�chamas
-r-----------_________ � ra de oleo esta ccmpreendl- nais, foi novamente aberta a I '

,

.

populações que não bastam para impedir
++Hrli""p� 1 eif3U*+EiI' da entre as profundjdades valvula (mesma ahertura, 3/4) Experiências Revolucionárias a faina destruidora des acri-

de 695 a 757 met�os. e após" 16 horas, cheic.s os S. PAULO :_ Afirma-se Além das devastações Ja dios.
Releva observarmos que, tanques, � medida total foi

I'
que os ci,entistas brasileii'es causadas, um novo ,perigo nes'" .. .. ... • ..

ALVARO V DE' MORAES tal como em tcdos os trabalhos ce 1.27,1 ba_rris. ,que estão premovendo os es- ameaça: o da formação de no-

,

"

•
"

: de campo d,o Conselho Nacío- No -tercelTo teste, que se tudos necessarios para a pro- 'vas nuvens de acridios. Den- Dr,'YI'nl'cl'us de Oll've,'ra IREPRESENTANTE E DEPOSITARIO d 24 h Inal do Petroleo, que �ão exe- proc�sseu uran,te eras duçã,c ce ene,rgia, atôm«ica no tro de 30 dias teremos aPedidos por carta pu telegrama á
-

d- t _]
B 'I I I dCAIXA POSTAL,29 ,

cutados centro de rIgorosas seguI .5 e a raves ca mes- rasl rea Izaram expe- ec (são a nova geração de

CRESCIUMA SANTA CATARINA exigencias tecnicas, o poço ma ab�rtura de barris. riêncifa revolucionárias no "saltõer., que· num periodo
eftá perfeitamente controlado Nessas' cendições, pode-se terreno da técnica e1etrees- de 50 dias atinge o estado
de moco a evitar desas,tr'es e estimar a r>ro'dução do peço tática.. adulto.

HOLLYWOOD - Irene
Hebson, de 75 anos de ida­
de, ex-atriz de teãtro' e ci­
nema, c!esporou há dias, nes­
ta cidade, o conde Rudolf
von Stefennelli, de 77 anos,
membro da antiga nobreza
austriaca.

Surge· petroleo no Estado da Bahia,

Diante de tal quadro de
semelhante ameaça, é facil'
avaliar o desesperó das po­
pulações rurais atingidas pe­
la devastação.
A invasão do Paraná

ORLEÃES � Outubro - de - 1946.

,

Dr. Savas Lacerda
ESPECIALISTA DE
DOS�' NARIZ E

NO HOSPITAL DE TUBARAO

OLHOS, OUVI­
GARGANTA

.

'ATENDE CLIENTES

ADVOGADO

Sta, Catarina Rlo�dIi Sul

O, sabão

"VIRGEM ESPECI·ALIDADE"
""da COMP4NHIA .WETZEL INDUSTRIAL

recomenda"se para _ hospitais, colégi�s, etc., pela sua qualidade

--' Joinvile
(Marca Re�js1rl:ldH)
desinfentante.

)
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